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ENSINO DE SOCIOLOGIA, TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL: 
ENTREVISTA COM O PROFESSOR DANIEL RIBEIRO 

 

César Luchiari Baraldi Jr1 

INTRODUÇÃO 

Este artigo cumpre exigências da disciplina de Teorias Das Ciências Sociais II2, 

ministrada pela professora Angélica Lyra de Araújo3, no programa de Mestrado Profissional 

em ensino de sociologia (ProfSocio-2018), ao qual se vincula a Universidade Estadual de 

Londrina e visa captar, por meio de entrevistas, a trajetória profissional e acadêmica de 

professores de sociologia que atuam na educação básica, bem como captar abordagens e  

conteúdos ligados à Antropologia que são direcionados aos estudantes do ensino médio.  

A entrevista foi realizada após agendamento prévio em que foi dito ao entrevistado 

os objetivos e dado ciência de que seria gravada e transcrita para meu artigo da disciplina 

acima referida.  Consentimento dado, a entrevista ocorreu no dia e na hora marcados, nas 

dependências do Instituto de Educação Estadual de Londrina-IEEL (colégio este no qual eu 

também atuo como professor de sociologia) no período da manhã no dia 06/11/2018. Ao 

todo foram 84 minutos4 de gravação, transcritos pela estagiária do terceiro ano do curso de 

Ciências Sociais-UEL, Marcela Montoro Garcia.  

Na forma de uma entrevista aberta, o “bate papo” abordou questões ligadas à 

trajetória acadêmica e profissional do entrevistado, suas experiências de ensino, suas 

percepções sobre a juventude, o modo como trabalha os conteúdos da área de antropologia 

em sala de aula, as dificuldades enfrentadas na profissão e as esperanças em relação ao 

ensino. Optei por dividir a apresentação da entrevista a partir destes temas, recortando 

                                                           
1 Mestrando no Programa ProfSocio-2018, especialista em Ensino de Sociologia pela UEL-2004 e graduado em  Ciências 
Sociais pela UEL-2003 É professor na rede  estadual de ensino do Estado do Paraná em Londrina, desde de 2005. 
Contato: cesarbaraldi@hotmail.com 
2 A disciplina trata do campo de atuação da Antropologia e tem por objetivo fornecer elementos para inclusão de conteúdos 
e pontos de vista antropológicos nas aulas de sociologia no ensino médio. 
3 Doutora em Ciências Sociais pela Unesp-2016, mestre em Ciências Sociais pela UEL-2007, especialista em 
Comunicação Popular e Comunitária pela UEL-2004, graduada pela UEL-2002. Atua como professora Colaboradora no 
departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. 
4 Isso significou 26 páginas transcritas no formato Word, fonte Arial 11, espaçamento 1,5 entre linhas, justificado. 
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trechos nos quais eles aparecem na fala do entrevistado ao longo da entrevista. Ao longo 

do texto, faço algumas observações para que o leitor possa se situar em relação às 

informações coletadas para o que abro parênteses. Além disso, vai aqui também alguns 

comentários ao final de cada tópico abordado em que analiso as respostas com vistas aos 

textos trabalhados ao longo da disciplina e de outros que fui me apropriando ao longo do 

mestrado acadêmico.   

Por fim, vale lembrar que a “entrevista aberta” é uma técnica de pesquisa social 

que, ao contrário dos interrogatórios para recenciamentos, oferece ao entrevistado a 

possibilidade de dar sentido para seus posicionamentos ante o tema abordado pelo 

pesquisador (PAUGAM, p.103, 2015). Neste sentido, podemos dizer que a entrevista aberta 

é um tipo de pesquisa social qualitativa, pois busca captar os sentidos das falas e das ações 

dos entrevistados frente aos temas abordados pelo entrevistador.  

 

ENTREVISTA 

FORMAÇÃO 

O professor Daniel Ribeiro é mestre em Ensino de Linguagens e Ciências Sociais 

pela UTFPR-Londrina desde 2015, especialista em Educação Especial pela Faculdade 

Capanema-Cambé desde 2009 e graduado em Ciências Sociais pela Universidade 

Estadual de Londrina em 2004. Atua como professor de sociologia desde 2003, época em 

que lecionava em “cursinhos pré-vestibulares” para alunos de baixa-renda. Na rede 

estadual de ensino do Paraná atua desde 2008. 

P: Bom dia, seu nome?  

R: Daniel Ribeiro.  

P: Daniel Ribeiro. Em relação à sua trajetória acadêmica: o que você poderia falar, 

quando você fez a faculdade, em que ano você terminou sua formação (acadêmica em 

licenciatura)? 

R: Bom dia César, obrigado pela oportunidade. A minha trajetória acadêmica 

começou quando eu, então um jornalista, decidi dar uma guinada na minha vida. Dentro do 

jornalismo todo mundo fala assim: “Professor, professor! ” falei “Poxa, eu não sou professor” 

e aí aquilo foi puxando. Daí também tenho um amigo, professor Rui, a quem eu devo muito, 

ele me incentivou muito a ir pra sociologia porque nós não tivemos essa disciplina no Ensino 

Médio na verdade, nós não tivemos ela. Aí eu fui estudar, fui me inteirar certinho, aí eu fiz 

o vestibular, passamos juntos no vestibular e ali eu comecei a tomar gosto pela disciplina, 

me apaixonei pela sociologia e eu não nego que hoje sou um aficionado por ela. Eu tenho 
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pautado minha vida com outros olhares para a sociedade daquilo que eu já vi enquanto 

jornalista. Eu entrei na UEL em 2000, janeiro de 2000 e me formei em 2004, né?! Nós 

somos da mesma turma, só que você estudava a noite, era da minha turma de manhã, mas 

você estudava a noite e eu de manhã. 

P: Em que ano você fez a pós? 

R: A pós eu fiz em 2009, né?!  

P: Aonde você fez?  

R: Eu fiz pela Faculdade Capanema, no campus aqui em Cambé  

P: Na área mesmo de sociologia?  

R: Não, eu fiz na área de educação especial, quando eu fui tentar na sociologia já 

não havia vaga (na especialização em Ensino de Sociologia na UEL). 

P: Bom, nós somos colegas, eu sei que você também não parou. Você fez a 

graduação, fez a pós, foi para o mestrado. Como foi essa experiência no mestrado?  

R: O mestrado foi meio duro, porque primeiro eu tentei e não conseguia, não deu 

UEL, não deu federal, não deu nada, eu até tava (sic) pensando em fazer o mestrado no 

Paraguai inclusive só que era muito caro também, não dá cogitar isso aí inclusive. Mas aí, 

graças a deus eu tive a bênção de passar no segundo concurso (fazer mestrado) aqui na 

federal. Eu fiz ele no sufoco, não vou negar, porque como eu tenho 20 horas as outras 20 

foi extraordinária e se você não tem as 40 como efetivo o governo vai te cortar da 

extraordinária por causa do mestrado. Eu fui negociando com as direções, né?! Falei “Ó, 

passei no mestrado” aí eu ia negociando com as direções os dias em que eu podia dar aula, 

aí eu dei as quarenta aulas, porque eu tenho que manter minha família também, pai de três 

filhas, mulher desempregada, as filhas todas desempregadas estudando, como é que eu 

iria parar? Como é que eu ia descartar 20 horas? Não dava. Daí eu tinha que trabalhar as 

40 horas e fazer o mestrado. Eu me lembro que houve períodos no meu mestrado em que 

eu fiquei quatro a cinco meses sem saber o que era um final de semana, sem saber o que 

era sábado, o que era domingo, o que era feriado, praticamente seis meses que eu não 

sabia, porque se eu fosse tirar esse tempo pra não estudar ou pra passear eu não ia 

conseguir fazer o mestrado, então eu tive que compensar a falta de tempo pra estudar no 

período normal do mestrado com sábado, domingo, feriados que tinha e não era assim “Ah, 

deu meio dia agora eu vou estudar”, geralmente eu levantava seis horas da manhã no 

sábado, sete horas eu já estava estudando, parava às seis da tarde porque a noite pra mim 

já não dava mais. No domingo era o contrário eu levantava lá pelas sete horas, oito horas 

eu já estava estudando e parava lá pelas cinco. Até parava uma hora a menos ainda porque 

tem o futebol, aquele negócio. Mas quantas e quantas vezes eu não emendei o domingo 
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até uma, duas da manhã? Vários domingos porque o mestrado te exige isso, né?! Você 

está buscando uma melhora na tua vida, também profissional. 

Mas o interessante é o seguinte: o mestrado ele, de fato, César, muda a vida da 

gente, quando ele é bem feito, quando você se dedica, quando você realmente se envolve 

com o mestrado, você começa a ter uma outra visão de sala de aula, outra visão de aluno, 

do conteúdo que você está dando, muita coisa que eu ainda uso na minha vida enquanto 

profissional jamais teria sem o mestrado. Hoje eu não vou negar, mudou muito a minha 

cabeça. Até chagar lá era um tipo de aula, uma forma de pensar, não que mudou, não que 

eu mudei ou que eu perdi, mas acho que eu consegui avançar. Eu acho que o mestrado, 

César, ele avança na vida da gente... 

O que o mestrado mostrou é que eu não tenho que ter medo, primeiro, desse 

contato, desse relacionamento com o aluno. Eu noto, eu trabalho com colegas que tem 

mestrado e que não tem mestrado, mas você vê alguns colegas que tem mestrado que não 

aproveitaram muito bem, mas uma grande parte tá sabendo aproveitar e eles fazem 

diferença, pode ver, um cara que tá fazendo a diferença, não importa se ele tem mestrado 

ou não mas quando ele faz a diferença você sente, entendeu? Porque o mestrado não pode 

ser um título apenas, a minha ideia era ir para a universidade, mas aí tem a questão do 

doutorado, aí eu falei “tô sabáticamente parado”, falei pro meu orientador “não vou pro 

doutorado”, fiz a minha opção, mais à frente se eu achar que eu vou, eu vou. 

Percebe-se na fala do entrevistado que a formação que teve na graduação em 

ciências sociais e no mestrado profissional o ajudou em sua visão sobre o ensino, a 

educação e também sobre a visão que tem sobre os jovens alunos. A fala do professor 

destaca principalmente a graduação que, além de lhe despertar uma paixão pela sociologia, 

mudou sua forma de ver o mundo. Em relação à especialização em educação especial, o 

entrevistado se limita a dizer onde fez e quando. Por outro lado, ter feito mestrado parece 

ter sido o marco formativo principal em sua trajetória acadêmica. Neste sentido, o mestrado 

profissional está para sua visão de aluno e escola como a graduação está para sua visão 

de mundo, ambos tendo sido experimentados como etapas de transformação das formas 

de concepção de mundo e de ensino.  

  Porém, o que talvez mais se destaca de sua fala é o esforço que teve que 

dispender para realizar sua pesquisa estando em sala de aula tendo tido  pouco estímulo 

por parte do Estado, uma vez que este cria regras que dificultam a participação dos 

professores neste tipo formação, além da falta de reconhecimento e ajuda por parte dos 

colegas na escola quanto à sua situação de estudante de mestrado.  
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TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

 

Trechos de falas em que o entrevistado se referiu à sua trajetória profissional sem 

que fosse lhe perguntado diretamente sobre este tema: 

P: Entendi. E depois que você terminou que você já estava dando aula, sua 

formação não ficou só na graduação?  

R: Não, houve um período, como eu falei, falei “Agora eu vou dar um descanso pra 

minha cabeça”, alguns amigos “Não vamos fazer isso, vamos fazer uma pós”, mas aí como 

eu já tinha feito o concurso em 2004, eu tinha passado e aí havia uma expectativa de 

nomeação por parte do governador. Eu optei por não ser PSS porque o cursinho pagava 

razoavelmente bem e eu tinha o jornal também e quando eu finalmente vim para o Estado, 

depois eu fui fazer a pós-graduação, depois da pós-graduação eu vinha tentando o 

mestrado. 

Até porque nesse período (anos de 2009 e 2010) eu tava fora, eu passei dois anos 

trabalhando fora de Londrina. Eu trabalhei um ano em Ortigueira, 2009 inteirinho e 2010 

em Tamarana. Ortigueira não tinha nada tirando o colégio e as lojinhas, não tinha mais 

nada, nenhuma faculdade, nada. Imagina eu o ano inteiro alí, a única oportunidade que eu 

tinha era vir aqui aos sábados, fazer essa pós-graduação e voltar. Aí depois eu fiquei 2010 

todinho em Tamarana, quer dizer só pra 2011 aí sim me estabeleci definitivamente em 

Londrina. Apesar de morar aqui eu ia e voltava, fazia esse percurso todo. 

Nos trechos a seguir o entrevistado responde às questões referentes à sua 

trajetória profissional. A percepção que tive é de que, assim como ocorreu quando fez o 

mestrado, sua trajetória profissional é marca pela superação de problemas ligados dados 

os esforços que teve que empreender quando lecionava em outra cidade. Entrar no Estado, 

ou seja, atuar como docente concursado, como veremos, foi um marco importante e sobre 

ele o entrevistado nos oferece muitos detalhes de como foi se tornar professor da rede 

pública de ensino.  

P: Você entrou no Estado. Você quer falar um pouquinho sobre a sua trajetória 

profissional? Você já começou a falar um pouquinho, você começou dando aula em Cambé, 

né?!    

R: É, mas não era no Estado. É eu comecei dando aula em Cambé, nós já tínhamos 

passado no concurso e nós aguardávamos os chamamentos, tanto que quando nós fomos 

convocados por Curitiba, chegou lá houve um belo pedido de desculpas, porque a nossa 

nomeação dormiu dentro da gaveta do governo durante três anos (período entre a 

divulgação do resultado do concurso e o chamamento para tomar posse no cargo de 
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professor de sociologia)... ...então eu tive que escolher um lugar mais próximo de londrina 

pra eu pegar (aulas, assumir o “padrão”) porque os primeiros colocados que estavam ali é 

que estavam escolhendo Cornélio, Maringá, tal... Eu olhei no mapa e falei “Telêmaco Borba” 

e aí eu fui pra Telêmaco Borba me apresentei lá dia 29 de janeiro e aí a menina que me 

atendeu falou [não compreensível] aí eu falei “Mas não tem nenhum mais perto de Londrina, 

na avenida dos pretos, sei lá aonde, em algum lugar tem, em alguma biboca mais perto de 

Londrina deve ter” e ela falou assim “Tem Ortigueira”  falei “Então tá bom, então me dá isso 

aí”, mas é muito frio, lá é muito frio, pessoal muito bom, bacana, mas é uma cidade muito 

fria, fria mesmo. Nós chegamos lá, vários professores que assumiram de outras disciplinas, 

mas eu era o único de Londrina e lá em Curitiba tinham falado assim para todos os 

sociólogos “Olha, Londrina tá fechada pra vocês, vocês não entram em Londrina” como se 

nós não pudéssemos entrar, pedir uma ordem de serviço, a gente não tinha noção do que 

era isso, tem que ter ordem de serviço, tem que ter aquilo e não saiu, assim como não saiu 

a minha, não saiu de vários colegas. Eu me lembro o número que a Jaque (Jaqueline 

Ferreira, técnica pedagógica do núcleo Regional de Ensino-Londrina) informou uma vez 

numa discussão que teve na UEL, não sei se você tava lá Cesar, dos professores que 

tinham assumido e desistido, beirou acho que quarenta que foram nomeados que foram, 

igual eu pra essas cidades menores, alguns foram pra distritos ainda e acabaram 

desistindo, porque é muito duro você ter que largar a família, ir pra um lugar e você ter que 

se manter com vinte horas, eu me lembro que o salário, eu ganhava um salário mínimo na 

verdade e eu tinha que pedir dinheiro, arrecadar com os amigos pra poder pegar o ônibus 

na segunda-feira e eu não sabia como eu voltava, eu sabia que eu ia, eu corria atrás de 

ônibus no temporal, quase fui assaltado. 

Vale ressaltar que na carreira de professor do Estado existem algumas hierarquias. 

Uma delas é a que dá a quem tem maior tempo de serviço certa primazia sobre os 

iniciantes. Nas escolhas de aula, por exemplo, é comum que os professores com maior 

tempo de escola ou de serviço prestado ao Estado tenham prioridade na hora de escolher 

escolas, turmas, turnos, séries em que irão lecionar.  

P: Faz quanto tempo então que você está dando aula?  

R: Do Estado eu fui convocado em 2008, mas de 2003, 2004 pra cá eu já estava 

dando aula em cursinho. Eu acho que o cursinho me ajudou muito, trabalhar no cursinho. 

Agora é um choque, você sai do cursinho, ainda que o cursinho de forma precária, era mais 

pra ajudar as pessoas tudo, quando você vem pro estado, você fica chocado pela forma 

como a educação é tratada, porque eles olham a educação como um grande elefante, né, 
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um peso, e não deveria ser, ao contrário, a educação deveria ser prioridade, não do 

discurso mas de condução mesmo, tem muita coisa que pode ser melhorada ainda.  

P: Entendi. Aqui no IEEL, que é seu colégio atual, você está há quanto tempo?  

R: Eu removi pra cá em 2013 definitivamente. 

P: 2013. Antes disso você tinha assumido alí no Newton Guimarães, né? 

R: 2013? É, acho que foi em 2013. Quando eu vim de Ortigueira, Tamarana eu 

participei de todos os processos de remoção.  

Nota-se que o entrevistado ao falar de sua trajetória profissional destaca suas 

passagens por diferentes cidades em diferentes colégios ao longo dos anos. Fica também 

marcado os depoimentos em relação ao processo de nomeação e posse para o cargo de 

professor do quadro próprio do Estado do Paraná. Esses processos burocráticos têm 

grande importância na carreira porque dizer respeito às possibilidades de os professores 

poderem escolher onde e com quais turmas irão trabalhar. Grande parte dos esforços dos 

professores é direcionada para ocuparem melhores posições para si no interior da 

hierarquia que se forma entre os mais velhos e os mais novos. Podemos perceber que ser 

professor concursado implica ocupar um lugar dentro da hierarquia profissional que marca 

a forma como os docentes se reconhecem e se constituem ao longo tempo em suas 

carreiras profissionais.  

O fato de estar na condição de ser professor concursado significa, para muitos, um 

objetivo alcançado, uma meta que foi atingida. Não podemos esquecer que, em um mundo 

“liquido” em que as condições de empregabilidade são cada vez mais precárias para a 

grande maioria das pessoas, fazer parte do quadro próprio do magistério do Estado é um 

importante marco profissional e se relaciona diretamente com as condições de vida dos 

docentes. A garantia que o serviço público oferece em contraste com as inseguranças no 

mundo do trabalho experimentadas atualmente, oferecem aos professores concursados um 

tipo de estabilidade que é incomum no setor privado, seja na área da educação ou não.  

 

PERCEPÇÕES SOBRE AS JUVENTUDES 

 

Destaco aqui passagens em que a juventude ou, mais recorrente, os alunos, 

aparecem ao longo da entrevista. Portanto, são fragmentos captados “aqui e ali” em que a 

referência aos jovens aparece na fala do entrevistado, sejam eles alunos ou não: 

“O meu era o jornalismo (referência à profissão que exercia antes de iniciar a 

carreira de professor), eu estava acostumado a lidar com governador, presidente, delegado, 

bandido, o que fosse enquanto jornalista, eu não tinha tempo ruim em esporte, economia, 
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no jornalismo você tem que fazer de tudo. De repente eu me vejo em cima de um tablado 

dando aula, né?! E você olha nos olhos daquela rapaziada toda, daquelas meninas, a 

esperança de ir para uma faculdade do tipo a UEL, porque a maioria não tinha realmente 

condições de bancar uma universidade particular. E aí eu fui enfrentando esse caminho”.  

O professor inicia sua carreira lecionando em um cursinho pré-vestibular para 

alunos carentes. Os alunos aparecem aqui buscando vagas na universidade estadual, pois 

que a maioria não teria condições de pagar uma faculdade particular.  

“[...]eu sei que é difícil (referência a fazer mestrado e, concomitantemente, dar 40 

horas de aulas por semana) e muitas das vezes esses sacrifícios não é reconhecido sequer 

pelo aluno, mas muito menos pela direção, as vezes quando não tem a noção exata do que 

você está fazendo. ” 

Nesta passagem, os alunos aparecem com tendo algum desprezo em relação aos 

esforços que o professor teve de fazer para concluir o mestrado. Quando ainda perguntava 

sobre a trajetória profissional do entrevistado, perguntei sobre a experiência que está tendo 

como professor do colégio militar5, daí vieram os seguintes posicionamentos do 

entrevistado em relação aos jovens: 

Você me perguntou do funcionamento e a questão de aluno. Olha, César, vou falar 

uma coisa para você, aluno é igual, não muda, se você deixar a aula vai para o brejo 

literalmente, tanto lá quanto cá. A única diferença é que lá eles têm uma formação [não 

compreensível], então ele aprende a marchar, a ter uma disciplina um pouco mais rigorosa, 

mas não muito também. Só que é assim, não é obrigado a ficar, ele pode sair se quiser. 

O que há de diferencial é que o aluno tem claro que ele tem uma disciplina, que 

quando o professor entra ele vai levantar sim, vai fazer posição de sentido, só o chefe de 

turma é que presta continência e fala o nome dele, por exemplo “Aluno Daniel do segundo 

CPM de Londrina apresenta a turma com alteração”, “alteração” é falta, aí eu “Tudo bem, 

consentido” e ele dá ordem de comando descanso, a turma relaxa, senta e vamos ter aula. 

Eu acho proveitoso (referência ao fato de que na escola militar os alunos tem uma 

carga horária maior de aula, seis aulas diárias) porque você consegue fazer com que o 

aluno fique até 12:35, por exemplo, e aí eu acho que já deu bastante fominha pra ele pegar 

e ir embora, não ficar enrolando muito na rua e outra coisa, quando eu saio da sala de aula 

eu gosto de ir lá no estacionamento e aí, na hora atividade, vamos supor onze e pouco, eu 

vou no estacionamento, lá é alto o estacionamento, aí eu vejo por volta do meio dia aqueles 

alunos saindo da comunidade com o uniforme e eles vem conversando com a mochilinha, 

                                                           
5 O colégio São José, localizado na região oeste de Londrina, vem passando por um processo de militarização. 
Desde de 2017 o colégio vem sendo dirigido pela polícia militar do Estado do Paraná.  
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eu falo “meu deus mas a aula deles é uma hora”, meio dia e meio eles já estão quase 

entrando da tua sala, pedindo passagem pra colocar a mochila dele lá e ficar alí. Aí eles 

ficam ali conversando, meio dia e meia, porque no horário ali dá uma hora, uma e quinze 

eles fazem a formação. Eles cantam o hino, aquele negócio todo e depois tem aula normal, 

mas olha só o horário que eles chegam. “Meio dia e meia, mas para que você veio tão 

cedo? ” [eles respondem] “Ah, é melhor professor”, eu converso com os menininhos.  

 

P: Eles gostam da escola, do ambiente escolar? 

R: Gostam. Eu tenho vários relatos 

 

Eles (alunos) chegam mais cedo as vezes eu sento ali e fico conversando com eles, 

eles gostam. Eles chegam e aí eu fico aí conversando com eles e tal. Uma aluna do 

segundo ano, mais ou menos no mês de fevereiro, quando eles começaram a ter os 

primeiros contatos, fevereiro, março ali, ela falou “Professor você sabe o que é escudo 

humano?” E aí eu falei “Ah, sei: o cara vai atirar lá, o outro fica na frente” e aí ela falou “Eu 

fui várias vezes escudo humano aqui” aí eu falei “Como? ” Aí ela me contava quando eles 

estavam brincando na rua e aí tem (sic) uma troca de tiro com a polícia eles já abraçavam 

o pessoal e falavam “pode atirar, mas tava com um povo na frente”. Um outro relato foi de 

um menino do sétimo ano que um dia eu vi ele sentadinho assim, era mês de maio, eu falei 

“Por que você tá triste?” Aí ele “Não estou triste não professor, eu tô quieto”, isso era meio 

dia, falei “Você já almoçou?” [ele respondeu] “Já almocei”, aí eu falei “Vamos dar uma volta 

comigo no pátio”, aí fiquei um tempo conversando com ele falei “cê mora aonde?” Aí ele 

“moro na última rua”, aí eu não tinha entendido “Aonde cê mora?” [ele respondeu] “Na última 

rua”. Eu sabia que era na Bratac, mas ele não falava “Bratac”. Falei “Ah, você mora aqui na 

comunidade” [ele respondeu] “É”, aí bati no ombro dele, “Como é que está agora? Tá 

gostando aqui do colégio?” [ele respondeu] “Não, eu gosto” “E como é que tá a comunidade” 

“Ah, agora tá bom, né?!” “Ah, por quê? ” “Tráfico foi embora, traficante, não sei o que, não 

sei o que. Não tem mais tiroteio e agora eu posso brincar na rua”. Então influenciou a escola 

e a comunidade também. E o outro é de uma menina que está no terceiro ano que me 

contou como ela estudava, lá no antigo São José: ela botava a bolsa na frente, um livro 

aqui e olhando assim pra ver se não vinha ninguém, se vinha ela jogava a bolsa, guardava 

o livro e com o foninho do ouvido pra... [ele perguntou] “Por que você fazia isso aí?” [ela 

respondeu] “Ah, porque você estava estudando eles pegavam o caderno e jogavam fora, 

rasgavam tuas folhas, faziam de tudo pra você não estudar” porque ali o São José 

infelizmente, houve períodos ali em que ele ficou muito crítico. 
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Ao falar sobre a experiência que tem tido como professor do colégio São José, 

recentemente militarizado, o professor enaltece o fato dos alunos terem que se comportar 

com maior disciplina, bater continência para ele quando entra em sala, cantarem o hino 

nacional, dentre outros marcadores da disciplina militar presente na escola. Na visão do 

entrevistado, essas exigências disciplinadoras ajudam no desenvolvimento de suas aulas. 

Encontramos aqui um elemento importante de reflexão sobre a visão que o professor tem 

dos jovens. Sem dizer diretamente, é como se professor dissesse que não consegue 

manter certa disciplina em função do ambiente externo que cera a sala de aula.  

Disto resulta a constatação de que os jovens alunos, na visão do professor, não 

conseguiriam, por si só, se interessar pelas aulas de sociologia ou que o fato de estarem 

em colégio militar garante a ele e aos alunos um ambiente em que as aulas transcorram 

dentro de certa “normalidade”. É interessante notar que a solução para as contradições que 

estão presentes na relação entre os jovens, os professores e a escola (Charlot, 2005) 

passa, na visão do professor, por um certo endurecimento disciplinar em que os alunos são 

levados a obedecer às regras. Esta ideia está muito presente no imaginário de muitos 

professores sejam eles de escolas militarizadas ou não.  

P: Os jovens, qualquer um, mas os jovens, principalmente dessa geração tem 

necessidade de falar, de se expor, de mostrar o que eles têm.  

R: a gente não pode olhar o aluno como manipulador e nem para ser manipulado, 

ao contrário, a gente tem que olhar o aluno como um cidadão que tem que ter um senso 

crítico, que ele vai ter isso aí e que tem que ser respeitado, ele enquanto cidadão em 

primeiro lugar.  

P: Ele é um sujeito, né?!  

R: Sim, ele é um cidadão, ele tem que ser respeitado enquanto cidadão, entendeu? 

Eu fico muito bravo quando alguém fala assim “Esses diabinhos, não sei o que”. A gente já 

ouviu essa expressão em sala de professore, eu não gosto muito disso. Tem hora que você 

está bravo com eles? Você está super bravo com eles! Mas eles vão ter que entender que 

o futuro deles não é o amanhã, é o hoje, porque se criou uma frase “Ah, vocês são o futuro 

do Brasil, vocês são o futuro do amanhã”, não é o hoje, o futuro de vocês é o hoje e isso no 

mestrado você aprende que nós temos que evoluir. 

Transparece neste trecho a crítica que o professor faz sobre as visões que muitos 

colegas professores fazem sobre os jovens como se eles estivessem em uma fase de 

transição para a vida adulta. Segundo esta visão, bastante comum sobre os jovens, estes 

não teriam valor em si, mas apenas como seres que vão ser algo no futuro. Dayrell (2003, 

2013) nos mostra como é comum este tipo de enfoque quando se fala da condição de ser 
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jovem. Neste tipo de visão sobre a juventude encontra-se presente a ideia segundo a qual 

a juventude é apenas uma passagem para a vida adulta quando enfim as pessoas seriam 

realmente sujeitas de suas vidas. Interessante notar que o professor rechaça esta ideia 

mostrando que, por meio do mestrado, ele mudou sua visão sobre os jovens e 

consequentemente sobre os alunos. 

P: Muito bom (Referência a um relato de experiência descrito pelo professor quando 

do desenvolvimento de um jornal feito pelos alunos em suas aulas). Então, essa questão 

da juventude que a gente estava falando, qual a sua ideia sobre os jovens, os desafios de 

trabalhar com eles, como é que você vê essa questão dessa juventude? Como você poderia 

definir essa pluralidade de jovens, essa diferença dentro da sala, até que ponto isso 

contribui e atrapalha?  

R: Eu acho que contribui. O que talvez o jovem hoje ele não tem é um referencial, 

muitas das vezes. O que é o referencial hoje para um jovem? Ele não tem, pode perguntar 

para qualquer um deles, é o que tá ali. Eu acho que o que está faltando para os nossos 

jovens...Ehhh, tipo assim, eu me lembro quando o Ayrton corria, ficava todo mundo...[não 

conclui], eu ia de madrugada, nossa eu via aquele cara para mim...o comportamento dele, 

você pega aí uns caras que poderiam ser referencial pra um jovem hoje, tipo o Neymar que 

é um belo jogador, mas fora de campo com tantos problemas, artistas que poderiam ser 

também...com sérios problemas de convivência. Eu acho que está muito individualizado, o 

jovem hoje ele não tem aquele referencial, então ele se apega ao lado e o ao lado quem 

que é? O amiguinho. Então ele vem pra escola pra ver o amigo, ele fica uma semana longe 

do colégio por causa dos jogos e quando ele volta ele não vai perguntar pra você “Professor, 

qual conteúdo a gente vai estudar agora?”, ele “Ai, e aí como é que tá? Deixa eu falar com 

a minha amiga” Eu entro na sala de aula [não compreensível] “Ah professor, espera a gente 

colocar a conversa em dia” eu falei “Mas com WhatsApp, Facebook, vocês ainda não 

colocaram a conversa em dia?”. Então eu acho que eles estão amadurecendo muito cedo, 

a sociedade está cobrando isso deles, ele não está sendo mais preparado de forma 

adequada, infelizmente, César, ele não está, porque ele vem para o colégio e vai embora 

sem nenhuma perspectiva, mas a culpa não é nossa, não é da educação, a culpa é de 

quem comanda a educação. 

Neste trecho da entrevista, o professor acabar por se referir aos jovens a partir da 

ideia de que a eles faltam certos elementos, no caso, modelos em que possam se inspirar 

para serem cidadãos melhores. Esta visão sobre a condição juvenil que enfatiza elementos 

que, segundo os adultos, faltariam aos jovens é destacado por Abramo (1997) quando a 

autora apresenta as muitas representações que foram construídas sobre os jovens ao longo 
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do tempo. Para a autora, é comum os adultos se referirem aos jovens á partir das noções 

de falta: falta experiência, falta maturidade, falta empenho, falta consciência, etc. Nesta 

perspectiva, os jovens são tomados como seres incompletos o que reforça a ideia de que 

se encontram em uma fase de transição para a vida adulta. Neste sentido, torna-se mais 

difícil para os adultos aceitarem que os jovens, ainda que estejam em uma fase de 

transição, já são detentores de vontades, desejos e aspirações próprias. Portanto, já podem 

ser vistos como sujeitos de suas vidas próprias vidas (Dayrell, 2003).   

P: Entendi, como uma alternativa isso que você está falando (Referência a algumas 

ideias sugeridas pelo entrevistado à cerca da organização pedagógica do calendário 

escolar), aí eu estava vendo você falar sobre os jovens que eles teriam uma falta de 

referencial, por outro lado o que você poderia dizer do ponto de vista, vamos dizer 

assim...Você traz uma ideia um pouco carregada de negatividade com relação aos 

jovens...[é interrompido] 

R: Não, não, não, não, não é negatividade eu estou falando assim, o que eles não 

tão tendo é um referencial, isso não é negativo, ao contrário, eu estou falando que eles têm 

que ter um referencial, hoje o referencial dos alunos, dos jovens somos nós professores, 

terminou ali morreu.   

P: E olha lá, porque muitas vezes eles não estão nem aí para a gente...  

R: Exato, você sai fora do colégio, ao contrário, até desvia, por quê? Porque é 

aquela coisa momentânea. Quando eu falo assim “o referencial” é expressões (sic) que o 

Brasil não está tendo hoje.  

P: Entendi, não é uma coisa do jovem é uma questão que ele está inserido num 

contexto que...[é interrompido]  

R: Não tem, não tem, ele não tem nada, não tem para quem ele vai olhar...Michael 

Jordan? 

P: Você consideraria, então, que você é um pessimista com relação ao futuro 

desses jovens ou não? 

R: Não, eu não sou pessimista, eu sou um cara que olha com muita preocupação, 

mas o que me alivia é justamente que, se por um lado eles estão amadurecendo rápido, eu 

ainda vejo que eles têm a consciência de que eles vão enfrentar a partir daquilo que nós 

professores estamos ensinando... 

[...] Eu acredito, quando eu falo do referencial não é que eu sou pessimista, é que 

é essa a minha preocupação, trocar o pessimismo pela minha preocupação com o futuro 

que eles vão ter e eu tenho que acreditar nele, agora, eu não posso falar pra eles assim 

“Vocês são os homens do futuro”, ao contrário vocês são o Brasil de hoje, tem que encarar 
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de frente, não vamos ficar sonhando porque isso é só o hino nacional que canta “deitado 

eternamente” é só no hino nacional, o resto, meu amigo, é levantar, correr porque a 

sociedade está aí e ela tá cobrando, ela é uma boca aberta, eu falo pros meus alunos, ela 

é uma boca aberta, enquanto estiver nos muros do colégio eles tão agraciados, tão bem, 

tão tranquilos, tão protegidos, mas quando sai pra fora do colégio que terminou o 3º ano, a 

sociedade está de boca aberta pra eles, tá tragando eles. Eu sempre falo pros meus alunos: 

Reparem no teu colega que era do terceiro ano do ano passado que mora perto de você 

quando ele tá na rua, se ele não estiver trabalhando ainda, se ele não estiver fazendo 

cursinho aquele jovem quando ele passava com o uniforme do IEEL, do Newton, qualquer 

outro colégio a sociedade olhava e falava assim “Nossa que bacana, ele tá estudando”, aí 

ele terminou, aí oito horas da manhã ele levantou, ele foi comprar um pão na padaria, 

alguma coisa de chinelo e bermuda a sociedade olha e fala “Ah lá, tá vagabundando ó, 

estudou pra que?”. Ela aponta o dedo, a sociedade ela aponta o dedo, entendeu? E cabe 

a nós professores mostrar isso para os alunos e não nos acovardarmos, mostrar a realidade 

dessa sociedade, não importa qual seja, que é uma coisa meio difícil, mas é conversando 

com eles, dialogando. A maioria é muito carente, muito carente não só na questão do 

financeiro mas carente também na afetividade, porque o professor, querendo ou não, acaba 

se tornando um paizão, uma mãezona, porque nós convivemos mais com eles do que com 

a nossa própria família. 

Nota-se que quando os jovens são abordados enquanto alunos, ressalta-se o 

enquadramento disciplinar que devem receber dá escola, enfatizando as noções de 

respeito e ordem. Também é frequente a preocupação quanto a situação de 

vulnerabilidades dos estudantes diante das condições sociais em vivem, seja pela violência 

ou pelo nível socioeconômico. Porém, estas carências sociais não retiram dos jovens, de 

acordo com a fala do professor, a dignidade enquanto cidadãos, podendo ser destacado 

que ele define os jovens como sendo cidadãos que têm direitos, por exemplo, a uma boa 

educação. Vale ressaltar também que, ainda que apareça como cidadã, quando pensada 

de forma mais geral, a juventude é vista como caracterizada pela falta: Ora de condições 

sociais adequadas, ora pela falta de disciplina, ora pela falta de referenciais exemplares 

para suas condutas.  

A forma como o entrevistado se refere às referências para os jovens, me leva a 

pensar nas condições múltiplas de sociabilidade que os jovens experimentam atualmente. 

Talvez o que o professor esteja a expressar seja a condição atual das muitas juventudes 

que ele tem de lidar em uma mesma sala de aula (Dayrell, 2013) e da crise porque passam 

as instituições escolares (Dubet, 2007). Por um lado, adentram à escola, atualmente, jovens 
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cujas referências culturais e familiares, condições econômicas e aspirações são muito 

dispares entre si. Isso torna o ensino, especialmente nas escolas públicas, mas não 

somente nelas, mais complexo. O professor tem de lidar com grande variação cultural de 

seus alunos que, comumente, lidam de formas diferenciadas em relação aos saberes 

escolares (Charlot, 2005, 2018). 

Por outro lado, Dubet (idem) nos mostra como as instituições escolares, mas não 

somente elas, tem enfrentado uma crise de status social. Ou seja, hoje em dia, a escola 

perdeu sua aura de lugar “sagrado” e o professor, consequentemente, também perdeu o 

status que gozava antes de “sacerdócio”. Estamos em um tempo em que a verdade não 

está mais em um lugar específico e em muitas situações os alunos sentem que os 

conhecimentos estão à sua disposição via novos meios tecnológicos. Acrescenta-se a isso, 

o que Bauman (2009) chama de “Vida Líquida” ao se referir às condições culturais de vida 

atuais em que o consumo ocupa a centralidade das principais preocupações dos jovens 

tornando a vida e os valores morais e éticos cada vez mais fugazes. Todos estes elementos 

parecem desafiar a escola e os professores a buscarem novos sentidos para suas práticas 

de ensino.  

 

MODO COMO TRABALHA CONTEÚDOS EM SALA DE AULA 

 

P: Deixa eu te perguntar, Daniel. Já outras vezes que a gente conversou você falou 

“Ah, a maneira como eu dou aula, como eu vejo os alunos foi mudando ao longo do tempo, 

o mestrado teve uma importância”, como assim, em que sentido? Como você poderia 

explicar isso: como você pensava os alunos e a educação antes e como você passou a 

pensar? 

R: Porque antes, César, eu sempre fui um cara muito aberto com os alunos e por 

mais que você vai lá, dá o conteúdo, você ensina, eu sempre ficava com o pé atrás “pô, sou 

o professor, cara, não vou me envolver muito com o aluno, vou evitar com que o aluno seja 

polêmico, vou evitar isso, não quero muita discussão” porque você nunca sabe qual é a 

reação que vem e geralmente e infelizmente tem direções, que você sabe da onde eu tô 

falando, lá daquele colégio (Newton Guimarães) por exemplo, que quando vai começar o 

ano exige que o professor entre em sala, que seja duro e isso e aquilo e você acaba 

entrando, querendo ou não, naquela rotina, são cinco anos ali dentro, e você olha e fala 

“puta merda como é que pode uma coisa dessas” e muito medo de usar a tecnologia. O 

que o mestrado mostrou para mim é que eu não tenho que ter medo, primeiro, desse 

contato, desse relacionamento com o aluno, segundo: qual o medo da tecnologia que eu 
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tinha tanto? Não, vamos usar o celular, vamos pesquisar, “abre o celular aí, pesquisa no 

google, isso e aquilo”, as vezes acontece “você está com o celular aí?” [outra pessoa 

responde] “Tô” (sic) [ele mesmo responde] “Vê pra mim essa palavra” porque a lei diz que 

é proibido o uso do celular, mas não diz que é proibido de forma pedagógica, então eu faço 

uso dele pedagógico. Aí uma coisa que o mestrado me ajudou muito na forma de pensar, 

César, foi assim: a maioria dos professores criticam, criticavam, não sei se continua, 

professor que liberava celular para o aluno na escola, na sala de aula tudo. Com o mestrado 

eu vi que eu estava (sic) indo num caminho bom, que eu não estava tão errado assim, 

entendeu, então ele me fez enxergar na aula de T.I. com a Alessandra, por exemplo, com 

o Givan, Marilu6, que eu tinha que melhorar minha expressão que eu tinha que ter o 

conteúdo em quadro sim, é preciso, é importante, você não pode ficar só na base de um 

xerox, você não pode ficar só...[não conclui], você tem que ter um conteúdo e você tem que 

dar oportunidade de expressão do aluno, mas não de forma intimidatória tipo “olha eu quero 

só que você fala isso”, não ao contrário, você tem que deixar que o aluno se expresse, 

dentro do limite. 

Neste trecho, o professor demonstra que, em sala, oferece condições para que os 

alunos se expressem, digam o que pensam e como se relacionam com os conhecimentos 

escolares, ultrapassando a visão tradicional de ensino em que o professor é detentor da 

verdade e os alunos são os receptores do saber escolar sem que, no entanto, deixe de 

trabalhar os conteúdos próprios da disciplina. 

 P: Entendi. Essa questão aqui das experiências de ensino de sociologia, o modo 

como trabalha. Como que é, você trabalha com leitura, você falou que usa o quadro, que 

permite que os alunos usem o celular...? 

D: Isso, eu faço questão que o aluno leia  

P: Você trabalha leitura na sala?  

R: Isso, eu trabalho leitura na sala. Eu criei uma...[não conclui] para melhorar a 

escrita deles na redação.  

P: Inclusive esse é um pouco o tema do seu mestrado, da sua pesquisa.  

R: Isso, meu objetivo era melhorar a forma com que os alunos escrevam (sic) 

também. Porque não adianta eu falar assim “ah eu sou professor de sociologia, não sou de 

português, não sou de ortografia, não sou de redação”, não, ao contrário, hoje nós temos 

que trabalhar de forma interdisciplinar e o meio que eu achei foi esse, então eu criei a oficina 

                                                           
6 O professor faz referência aos professores que teve contato no mestrado que realizou no Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, campus Londrina. http://portal.utfpr.edu.br/ 
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“Técnico de redação”, primeiro era em jornalismo, aí eu tirei o jornalismo, coloquei “Técnico 

de redação em sociologia” e tá na minha ementa, eu coloco na minha ementa.  

P: E como você usa isso em sala? Eles produzem texto, aí você corrige, como que 

é?  

R: Primeiro eu mostro para eles que para você começar uma redação você tem que 

ter uma referência. Qual é a referência? Quem, como, onde, por que e complemento. E aí 

eu dou essa aula de gêneros textuais para eles e depois eu peço para eles trazerem já 

recortado de casa de três a quatro matérias, uma de política, de esporte ou alguma outra 

que ele queira, mas não artigo, não editorial, nada, reportagem. Então eles trazem e aí eles 

começam daquela reportagem, remontar aquela reportagem, fazer ela dentro desses 

parâmetros. E aí depois que ele consegue fazer isso aí, aí ele vai pegar tudo o que ele fez, 

ele vai tirar o o que, onde e como e vai fazer de novo só que aí ela inteira. Aí eu vou e 

corrijo aquilo ali.  

P: Essa atividade normalmente individual ou em dupla?  

R: Não, essa individual, porque é a escrita, né?! Cada um...[não conclui] é lógico 

que na hora ali um empresta o recorte para outro, o fulano vai lá e pega. Tem aquele que 

não trouxe, aí vai pegar do colega.  E a gente também não é meio bobinho já coloca dentro 

da bolsa também já alguns recortadinhos e vai lá e socorre. E uma coisa boa é o seguinte 

porque não é apenas ele reproduzir aquela reportagem, não eu dou prioridade para que 

eles recontem aquela reportagem, mas para recontar tem um detalhe, né César, ele vai ter 

que ler. Esse é o pulo do gato, eles vão ter que ler, então se eles quiserem fazer com 

criatividade eles vão ter que ler, não tem como eles olharem aquilo ali e não fazer, eles vão 

ter que ler então eles têm que ler, tem que escrever. Aí você me pergunta: eles conseguem? 

Conseguem.  Só que um detalhe, né, a nota tem que ser atribuída porque do contrário 

“professor tá valendo nota?” “tá” aí pronto, aí vai [risos do entrevistador e do entrevistado] 

P: Sem nota eles não fazem nada, já está interiorizado, acho que um pouco em nós 

e neles também... 

R: Agora em outubro eu fiz aqui no 1º ADM (sala do primeiro ano do ensino médio 

técnico em administração) em todas as turmas que eu dou aula, aí algumas turmas 

“professor, a gente podia fazer um jornalzinho da sala”, não sei o que, aquele negócio todo. 

Envolve uma série de fatores, mas como já estamos quase no final do ano fica meio 

complicado, começar uma coisa e não terminar você pode até decepcionar, mas já desperta 

no aluno aquela vontade de ler, aquela vontade de se informar mais a respeito de um 

determinado assunto, coisa que ele não tinha tomado conhecimento, agora ele toma 

conhecimento. Alguém pode falar assim “ah, mas depois ele esquece”, tudo bem, mas logo 
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depois...[não conclui]. A menina aqui do 4º adm falou pra mim ontem “Professor, eu fiz, fiz, 

fiz só que aí pra concluir eu comecei a puxar aquele esquema que você me ensinou lá ‘o 

que, onde, como’ para fazer minha conclusão” falei “porque você não começou desde o 

começo?”, também dava, mas tá bom, pelo menos ela tá aproveitando. Então assim, o 

aluno vai aprendendo diariamente. 

Aparecem aqui os meios que são utilizados pelo professor para trabalhar a leitura 

e a escrita dos alunos. São técnicas de ensino que extrapolam os conteúdos apenas da 

disciplina de sociologia e estabelecem interdisciplinaridade com os conteúdos de 

Linguagens7. 

Nesta passagem a seguir, o professor, quando perguntado sobre os jovens, acaba 

por se manifestar também em relação à postura de incentivar os jovens alunos que, em sua 

visão, os professores devam ter: 

P: Você consideraria, então, que você é um pessimista com relação ao futuro 

desses jovens ou não? 

R: Não, eu não sou pessimista, eu sou um cara que olha com muita preocupação, 

mas o que me alivia é justamente que, se por um lado eles estão amadurecendo rápido, eu 

ainda vejo que eles têm a consciência de que eles vão enfrentar a partir daquilo que nós 

professores estamos ensinando. É inadmissível um professor entrar em sala de aula, seja 

de que disciplina for, matemática, português e não dialogar com os alunos sobre a 

sociedade, não estou dizendo negócio de partido, essas coisas, estou falando da sociedade 

nua e crua, o que que ele quer, por exemplo as vezes eu chego no aluno e falo “e aí, já 

começou a pesquisar qual é o curso que você vai querer fazer na universidade? Já começou 

a pesquisar sobre isso e aquilo?” [eles respondem] “Ai, professor, como é que é?” [o 

professor responde] “vai no site da UEL, da UNOPAR e pesquisa, tem por curso, qual área 

você vai poder ir. Se você quer fazer direito, você tem condicional, você tem família, você 

tem isso, você tem crime, tem um monte de coisa, entendeu?” 

...E cabe a nós professores mostrar isso para os alunos e não nos acovardarmos, 

mostrar a realidade dessa sociedade, não importa qual seja, que é uma coisa meio difícil, 

mas é conversando com eles, dialogando. A maioria é muito carente, muito carente não só 

na questão do financeiro mas carente também na afetividade, porque o professor, querendo 

ou não, acaba se tornando um paizão, uma mãezona, porque nós convivemos mais com 

eles do que com a nossa própria família. 

 

                                                           
7http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/uploads/2018/04/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site.pdf 
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Quando foi perguntado sobre o ensino dos conteúdos de antropologia, o 

entrevistado se expressou da seguinte forma: 

P: Muito bem. Aqui tem uma questão mais específica que é a questão do conteúdo 

da área de antropologia. Antropologia: como aborda, com que meios?  

R: A antropologia, assim, eu abordo com livros.  

P: Com livro didático?  

R: Com o livro didático do Tomazi, eu acho que o Tomazi fez um livro excepcional, 

o recorte com que ele deu, os outros ainda não conseguiram bater, mas como ele vinha 

numa roupagem nova [não compreensível], mas eu trabalho antropologia com vídeos, com 

textos e também com aula expositiva. Você está mexendo com seres humanos, você não 

estar mexendo com prédio, com concreto, são seres, são pessoas, você não pode 

olhar...vamos supor, em Tamarana, lembrei agora, eu dando uma aula de antropologia tal, 

eu falando dos indígenas eu coloquei a seguinte questão: afinal, quem eram os índios? a) 

os que aqui chegaram b) os que já estavam aqui [os alunos responderam] “os que estavam 

aqui” falei “ah é? Quando eles chegaram eles mataram alguém que chegou?”, ao contrário, 

eles foram mortos dos que vieram, eles foram tripudiados, quiseram fazer os caras de 

escravo. E aí o aluno virou para mim e falou assim, lá em Tamarana, “Se eu pudesse eu 

matava todos esses índios”, como é que você vai desconstruir isso? Mostrando esse Brasil 

multifacetário, mostrando que não se pode trabalhar de forma preconceituosa, derrubar 

essas coisas, sem falar [falando de maneira brava] “Cê tá errado, você não pode pensar 

assim!”, eu não vou usar esse termo, ao contrário, fui trabalhando com eles porque não era 

a primeira vez que eu vi isso, vi isso em Ortigueira, eu tinha visto em Tamarana. 

Eu gosto da antropologia, não sou muito afeito a essa área da antropologia, mas o 

Cassiano que se formou com nós (sic), ele está lá no Acre, de vez em quando eu converso 

com ele, ele tá lá fazendo um trabalho maravilhoso...falo pros meus alunos do trabalho que 

ele faz.  

Mas César, nós temos muito pouco tempo, infelizmente, sendo bem realista, nós 

temos duas aulas por semana, duas aulas por semana, poderia ser até uma terceira aula, 

mas nós não temos, então nós pegamos no pacote de aula, no pacote de aula, para em 

duas aulas da semana você estar destrinchando os autores, a sociedade, a ciência política, 

a antropologia, pô é muito pouco.  

P: Não e a gente também tem nossas carências, nossas...nossas carências, eu 

tenho mais facilidade em trabalhar sociologia, os teóricos com um pouco mais de 

profundidade, do que a antropologia por exemplo.  
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R: É porque não dá, até porque o seguinte: você vai fazer um trabalho disso aí, é 

admirável, aí eu te pergunto...para um aluno de ensino médio em quanto tempo você vai 

conseguir dar antropologia para ele, em quanto tempo? Só antropologia, vamos lá (sic)...  

... agora tem um detalhe nós não temos esse direito de dar só uma coisa, nós temos que 

fazer tudo, se nós tivéssemos esse direito falar “César, você vai trabalhar só antropologia”, 

tudo bem, então você vai trabalhar antropologia, “Daniel, você vai trabalhar ciência política”, 

que é uma área que eu gosto muito, tudo bem, então esse ano de 2018 eu vou trabalhar 

só ciência política, não vou entrar em nada mais, já seria uma coisa diferente, mas nós não 

temos esse direito. 

Cada um domina uma área, uma antropologia, o outro ciência política, outros são 

os autores. A minha área talvez seja mais a ciência política, um pouco também dos autores 

assim, mas eu tenho uma visão assim, não sei se você vai concordar ou não, eu não sou 

muito, assim, de apostar em cores “Ah é verde-amarelo” “É vermelho”, não sei o que, não 

eu não aposto nisso aí não, eu aposto numa sociedade que ela pode melhorar, ela tem que 

melhorar e ela vai ter que melhorar. 

Em relação à forma como trabalha em sala seus conteúdos, ganha destaque na 

fala do professor suas experiências com a leitura e a produção de texto com os alunos. 

Conforme os relatos, nestas atividades, os estudantes são instigados a se expressarem, a 

desenvolver interpretação de texto e a produzir seus próprios textos jornalísticos. No que 

se refere aos conteúdos de antropologia, a ênfase é dada aos estudos que se referem aos 

povos indígenas e a tentativa de lavar os alunos a reflexões sobre o respeito à diversidade. 

No entanto, o professor reconhece não ser a antropologia a área com a qual tem mais 

afinidade, preferindo os conteúdos de sociologia e ciência política. Ainda, demonstra ter 

ciência que deve se trabalhar com as três áreas de conhecimento das ciências sociais, a 

saber: antropologia, sociologia e ciência política.  

A antropologia, na perspectiva do professor, essa posta como disciplina que estuda 

povos indígenas ou sociedades não ocidentais. Há algum tempo era possível separar as 

áreas de estudos das ciências sociais, especialmente entre a sociologia, que se dedicaria 

a estudar as sociedades modernas capitalistas e a antropologia, que se dedicaria a estudar 

povos tribais ou não ocidentais. Esta visão, no entanto, tem se modificado bastante nas 

últimas décadas. Seja porque a sociologia vem remodelando seus objetos e se dedicando 

a empreitadas mais empíricas ou menos generalizantes, seja porque a própria antropologia 

passou a orientar suas pesquisas sobre fenômenos da própria sociedade ocidental 

(Cardoso, 2004). Assim, atualmente, encontra-se sob os radares dos antropólogos grupos 

marginalizados, minorias étnicas ou políticas, tais como os negros, as mulheres, os jovens, 



 
 

20 
 

 
 

grupos LGBT, etc. Além disso, antropólogos brasileiros a muito tempo se dedicam a 

estudos comparativos em relação à formação do povo brasileiro, seus costumes e hábitos, 

enfim, a responder no que consiste a identidade nacional.  

 

 

DIFICULDADES ENFRENTADAS NA PROFISSÃO 

 

O professor hoje é muito criticado, mas o pessoal não viu o que ele fez para chegar 

para dar aula, ele termina uma graduação, ele vai fazer uma pós-graduação, o ano inteiro 

estamos fazendo curso de formação continuada, o ano inteiro tem isso e tem aquilo e esse 

pessoal não vê isso, não reconhece isso entendeu? Temos maus professores, assim como 

temos maus jornalistas, maus advogados, maus juízes, mas não vamos colocar no balaio 

todo mundo, ao contrário, nós temos professores excelentes que só querem fazer o trabalho 

deles com dignidade. Hoje o professor está sendo massacrado. Eu não escondo, tem dia 

que eu tenho que trabalhar no domingo porque senão eu não vou dar conta, eu tenho 

atividades para corrigir, tenho provas, avaliações para corrigir, entendeu, aí o que eu vou 

dar durante a semana, aí você chega e vai. A experiência ajuda? Ajuda, mas mesmo assim 

tem domingo que você olha “Nossa, mas já é três horas da tarde? Já vai começar o futebol” 

porque você tá alí envolvido. 

Agora, o que eu acho e o que eu fico muito puto mesmo, eu não nego isso aí é que 

a educação é só discurso na boca desses caras, é só para ganhar voto... 

O estado não está nem aí, não faz nada pra avançar, eu acho que tinha que mudar 

a educação no Paraná ou no Brasil também e olhar um pouquinho mais o modelo que nós 

queremos porquê... 

O Estado está tratando as escolas como crechão, como crechão, entendeu? Tem 

o aluno, tem, deixa ele quieto lá ele vai fazer o que tem que fazer e acabou, não é assim, 

você tem que ter outras coisas, igual eu falei aqui, duas aulas de sociologia eu acho pouco 

por semana, eu acho que nós deveríamos ter três aulas por semana por turma “Ah, mas aí 

como é que vai...” cara você não tem que pegar trezentas turmas, pega o número suficiente 

de turma pra sua carga horária e pronto. Aí não, querem aumentar mais da matemática, 

mais do português, mais não sei o que, não sei o que, cara o aluno...tão querendo fazer 

uns caras robotizados, entendeu? 

O primeiro passo é olhar a educação com mais respeito, é olhar os profissionais da 

educação e ver o porquê que está tendo esse esgotamento aí, né, todo mundo pedindo 

pelo amor de deus para acabar o ano, não é pelo número de aula, é porque nós estamos 
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com sala abarrotada, que essa política neoliberal que veio aí com seu Beto Richa...eu estou 

com quarenta e quatro alunos no 1º ADM, era para ser duas turmas. E aí você entra numa 

sala daquela você sai dali totalmente extenuado, em que o aluno pouco aprende porque o 

coleguinha está perturbando ele ali “Ah vamos conversar” e aí uma hora a conversa vence 

e você sabe que vence mesmo e eles ficam conversando, aí você fala “Gente, vamos 

prestar atenção”, acho que você fala “Gente, vamos prestar atenção” umas mil vezes, acho 

que mais de mil vezes, é toda hora, todo momento falando [não compreensível]. 

A fala do professor vai no sentido de mostrar que ele vê a educação e o professor 

de certa forma abandonado pela sociedade, pelo Estado e, também, se sente ignorado 

pelos alunos. Outra queixa é em relação ao número de aulas insuficientes para todo 

conteúdo a ser trabalhado. Vale ressaltar que, em outros trechos da entrevista apareceram 

outros problemas enfrentado pelo professor, tais como, conflitos com direção de escola e 

com outros professores.  

 

PROPOSTAS 

O igual eu falei aqui, duas aulas de sociologia eu acho pouco por semana, eu acho 

que nós deveríamos ter três aulas (por semana). 

O que tem que ter é calendário, um calendário que permita ao aluno ele fazer curso 

fora, o governo, ao invés de ficar só distribuindo verba praquele grupo S, pegar e dizer 

assim “Férias de julho vocês tem que abrir as portas para o aluno da rede estadual, sim! 

Vocês tem que dedicar um período para os alunos da rede estadual, sim!” entendeu? Não, 

eles recolhem, ainda cobram taxa dos caras que querem estudar lá. Então acho que a 

sociedade dos dias de hoje ela joga para cima de nós professores da escola pública coisas 

que não é compatível... 

Nas falas mais propositivas, o professor destaca, como alternativa para melhorar a 

formação dos jovens, a questão do Estado oferecer, por meio do “sistema S”, cursos para 

que os alunos possam cursar durante as férias, o que, por sua vez, levaria a uma 

readequação do calendário escolar de modo que os estudantes pudessem ter contato com 

outros ambientes de ensino fora da escola.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Enquanto exercício de pesquisa, a entrevista realizada com o professor me 

proporcionou conhecer melhor sua trajetória acadêmica, sua visão sobre o ensino de 

sociologia. Como exercício antropológico, a entrevista me proporcionou olhar também para 

minha trajetória enquanto professor e os sentidos que eu próprio dou ao ensino de 
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sociologia. Para mim, assim como para o entrevistado, o mestrado tem sido um marco 

teórico em que venho reaprendendo a ser professor. Destaco, neste sentido, a utilização 

da pesquisa como meio que pretendo implementar com maior ênfase em minhas aulas 

como forma de alcançar os objetivos da disciplina de sociologia no ensino médio traduzido 

nas noções de “estranhamento” e “desnaturalização” da realidade social por parte dos 

alunos. 

Em relação à entrevista propriamente, nota-se o esforço que o professor teve de 

fazer para cumprir com o seu mestrado. Este tipo de esforço está para além das já 

complexas tarefas pedagógicas de preparar aulas e corrigir avaliações ou mesmo das 

tarefas burocráticas que tomam tanto tempo dos professores, tais como preencher livros, 

lançar notas, etc. Neste ponto, faço coro com a fala do professor no sentido de mostrar que 

as condições de trabalho dos professores quase sempre requerem esforços excessivos 

para que consiga se aprimorar teoricamente. Fazer mestrado estando em sala de aula 

requer realmente atitude de abdicar de muito tempo com a família, amigos, horas de 

descanso, etc. Se vale a pena? Com certeza, tanto para mim como para o professor, o 

mestrado tem sido muito proveitoso. Para lamentar apenas o tempo para desenvolver as 

atividades acadêmicas.  

Fruto destes esforços todos, quanto às noções que o professor apresenta sobre o 

ensino de antropologia, constata-se certa defasagem frente aos temas e pesquisas mais 

atuais na área. Quanto á visão que o professor apresenta da juventude, dos jovens ou dos 

alunos, por vezes sua fala revela certa contradição entre a perspectiva da juventude como 

sujeita de si, ou em suas palavras, como cidadã e a visão de que os alunos ainda estariam 

em uma fase caracterizada pela ideia de falta, marcada pela transitoriedade para a vida 

adulta e que, estando assim definida, a ela faltariam referenciais culturais em que possa se 

apoiar para se tornarem jovens melhores. Junto a isso, ainda se destaca as falas no sentido 

de naturalizar e até elogiar a militarização do colégio São José em que a questão da 

disciplinar escolar é colocada como alternativa para as contradições porque passam a 

escola, o ensino, os jovens e os professores. 

Resta alertar que uma entrevista, por mais longa que seja, não consegue, por si só, 

dar conta de revelar os múltiplos sentidos que um professor imprime ao seu fazer 

pedagógico, seja no ensino de sociologia ou, mais especificamente, ao ensino de 

antropologia. Para tanto, seria necessário acompanhá-lo em sala, acompanhar a forma 

como prepara e efetivamente se relaciona com os estudantes. Enfim, completar com maior 

profundidade um estudo de caso aqui apenas esboçado. 
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Ainda assim, foi possível perceber alguns encaminhamentos metodológicos 

adotados pelo professor que parecem estar em consonância com as necessidades postas 

pelos documentos oficiais quanto, por exemplo, da realização de atividades que se efetivam 

de forma interdisciplinar, no caso, com língua portuguesa à partir das técnicas de leituras e 

produção de texto. Destaca-se, também, o cuidado desprendido pelo professor quando fala 

da atenção que oferece aos alunos fora dos horários de aula, no pátio ou no estacionamento 

da escola demonstrando entender que os jovens alunos são antes jovens e depois alunos.    
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